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RESUMO 
PROGRAMA LBV — CRIANÇA: FUTURO NO PRESENTE! 
Realizado no contraturno escolar, o programa oferece à criança um ambiente saudável 
e seguro, contribuindo, assim, para que os pais trabalhem com tranquilidade. Na LBV, 
os pequenos participam de atividades que contemplam oficinas lúdicas, recreativas, 
esportivas e culturais que ajudam a fortalecer a convivência familiar e comunitária, 
visando à garantia de direitos sociais. Todas as ações são permeadas pela Pedagogia 
do Afeto, que se fundamenta na formação integral do Ser Humano, porque o vê nas 
suas dimensões física, psicológica, social e espiritual, o que é indispensável para a 
construção de uma sociedade verdadeiramente solidária. 
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INTRODUÇÃO 
A Legião da Boa Vontade iniciou suas atividades em Londrina/PR no dia 16 de abril de 
1957. Na cidade, o Centro Comunitário de Assistência Social da LBV, localizado na Rua 
Serra dos Pirineus, 920, bairro Jardim Bandeirantes, atende hoje cerca de 130 famílias 
em situação de vulnerabilidade social da comunidade local.  
 
Um dos destaques do trabalho da Legião da Boa Vontade no município é o programa 
LBV — Criança: Futuro no Presente!. A ação beneficia 100 crianças, de 6 a 12 anos de 
idade, por meio da realização de atividades culturais e recreativas, no horário inverso 
ao da escola. As meninas e os meninos atendidos recebem gratuitamente material 
pedagógico, uniforme e alimentação. Também participam de oficinas com atividades 
lúdicas, tais como as de Artes, Hip Hop, Graffiti, Oficina do Saber, Cultura Ecumênica e 
Momento do Brincar. No local, as crianças são contempladas ainda com aulas de 
taekwondo. Enquanto recebem atendimento na LBV, elas permanecem longe das ruas 
e seus riscos, o que tranquiliza os pais, pois sabem que os filhos estão em ambiente 
seguro e saudável. 
 
1. JUSTIFICATIVA: Tem por finalidade oferecer serviços de Proteção Social gratuitos e 
permanentes aos usuários da assistência social e a quem dela necessitar, mediante 
conhecimento dos riscos, das vulnerabilidades sociais e pessoais a que estão sujeitos, 
de forma planejada, diária e sistemática, não se restringindo apenas à distribuição de 
bens e benefícios e a encaminhamentos, dando, assim, cumprimento à sua missão — 
“Promover educação e cultura, com espiritualidade, para que haja alimentação, saúde 
e trabalho para todos, na formação do cidadão planetário” —; colaborando para a 
difusão dos artigos contidos na declaração universal dos direitos humanos; fazendo 
valer os direitos de cada indivíduo, bem como o conscientizando de seus deveres para 
com a sociedade. 
 

2. OBJETIVO GERAL: Desenvolver grupos e acompanhamento a famílias em situação de 

vulnerabilidade social, visando o fortalecimento de vínculos, potencialidades e meios 

para que essas garantam sua autonomia e independência para prover seus meios de 

subsistência. 

 
3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 1. Estimular a participação na vida pública do território e 

desenvolver competências para compreensão da realidade social e do mundo 

contemporâneo;  

2. Possibilitar a ampliação do universo informacional, artístico e cultural das crianças, 

bem como estimular o desenvolvimento de potencialidades, habilidades, talentos e 

propiciar sua formação cidadã;  



 
3. Refletir sobre valores éticos, morais e espirituais, favorecendo a formação da 

Cidadania Ecumênica;  

4. Promover o brincar, de forma criativa e prazerosa, por meio de brincadeiras, 

brinquedos e jogos recreativos e pedagógicos;  

5. Contribuir para inserção, reinserção e permanência da criança no sistema 

educacional;  

6. Fortalecer a função protetiva da família, contribuindo na melhoria de sua qualidade 

de vida, prevenindo situações de fragilidade social. 

 

4. METODOLOGIA: Busca ativa: é realizada nas escolas da região e comunidade. 

Inscrição e seleção: depois de feita a inscrição, o Serviço Social seleciona os candidatos 

de acordo com os critérios sociais. 

Matrícula: os responsáveis apresentam os documentos necessários, tomam ciência e 

recebem uma cópia das Normas de Funcionamento do programa. 

Formação de turmas: são formadas de 20 a 25 crianças para um educador, por idades 

afins: 6 à 8 anos; 9 à 12 anos. 

Horário de atendimento: o programa acontece de segunda a sexta-feira, em 2 turnos 

de 4 horas, no período inverso ao escolar – período matutino, das 8 às 12 horas; 

período vespertino, das 13 as 17 horas. 

Planejamento semestral: durante uma semana a equipe se reúne para elaborar o 

calendário, organizar os espaços e elaborar projetos de adaptação/boas vindas. 

Desenvolvimento de atividades: são executadas três oficinas socioeducativas pelas 

educadoras sociais:  

 - Oficina de Cultura Ecumênica: Estimula a vivência dos bons sentimentos, o exercício 

dos valores éticos (afetividade, convívio, autoestima, solidariedade, respeito mútuo, 

fortalecimento de vínculos, justiça, autocuidado, projeto de vida, diálogo, conteúdos 

informativos, etc.) e a reflexão sobre valores morais, esclarecendo-a sobre seus 

direitos e deveres.  

 - Oficina de Arte e Cultura: Instiga o desenvolvimento artístico-cultural, utilizando-se 

das diversas linguagens da Arte, incentivando a observação, a sensibilidade e a 

percepção, desenvolvendo a criatividade e diversas habilidades.  

- Oficina Momento do Brincar Dirigido: Desenvolve atividades que estimulam o 

desenvolvimento das estruturas psicomotoras de base, assim como a socialização e 

respeito entre as crianças. 

 

 

 



 
5. MONITORAMENTO DOS RESULTADOS: É realizada mensalmente, das atividades 

desenvolvidas nos programas, por meio de reuniões de equipe e relatórios. 

Anualmente é aplicado o processo formal de avaliação envolvendo diversas 

dimensões. 

Realizar-se-á através dos processos: o monitoramento da própria entidade e pelo 

Conselho Municipal de Assistência Social – CMAS. 

O processo da entidade acontece por meio de cadastro em banco de dados 

informatizado que se resume na coleta dos dados básicos permanente dos usuários 

atendidos, que ficam à disposição para a consulta e monitoramento dos profissionais 

envolvidos, como educadores sociais, assistente social e gestor social. Após o cadastro 

básico, são realizadas as matrículas dos usuários em turmas preestabelecidas, 

planejadas por Unidade e Programas desenvolvidos pela localidade segundo demanda 

e diagnóstico local. O registro das atividades é feito por meio de instrumentos de 

frequência e formulários de atendimentos pontuados pelos profissionais responsáveis 

em cada atividade e programa, por meio dos quais se obtém os resultados 

quantitativos, apurados em números de pessoas e famílias atendidas, atendimentos e 

benefícios prestados bem como atividades realizadas. O sistema é integrado via web, 

portanto de utilização nacional em todas as unidades da instituição com 

monitoramento da Sede Central. 

O CMAS realiza o Controle Social do Serviço Socioassistencial através da análise dos 

relatórios qualiquantitativos mensais, do Plano de Ação e Relatório de Atividades 

apresentados anualmente. 
 

6. VOLUNTÁRIOS: 15 voluntários. São realizadas confraternizações, ações internas e 

externas e divulgação, visando captação de novos colaboradores. Ainda é mantido no 

site da instituição (www.lbv.org) um campo de contato para cadastro de novos 

voluntários. 

 

7. CRONOGRAMA: Divulgação de vagas e matrículas: de novembro a janeiro; 

Planejamento: janeiro; 

Desenvolvimento das atividades: de fevereiro a dezembro; 

Distribuição de benefícios: de fevereiro a dezembro; 

Avaliações: dezembro. 

 

9. ORÇAMENTO: Contribuições da sociedade civil. 

 

 



 
10. CONSIDERAÇÕES FINAIS:  

 
REFERÊNCIAS 
Equipe da Superintendência Socioeducacional da LBV; 
Pedagogia do Cidadão Ecumênico e Pedagogia do Afeto - José de Paiva Netto; 
Sistema Municipal de Monitoramento de Avaliação de Londrina. 


